
23
SEMANARIO PI^iTORESCO ESPAÑOL. 177

ESPAÑA PIXTORESCA.

SAN MARCOS D E LEON.

« M  “ « n o m o a to . - C p í í u l o  de  I .  o rd e n  m i l iU r  de  
.  ew atiago . —  D e jc n p c io n  de  S. M arco »__

u... l íuellas, mas p ro fu n d a s  q u e  l a j  ó r J e o e s
miUtares de E sp a ñ a  h a o  dejado d e tr a s  d e  si cu  su  m a e -  
mfica c a r r e r a ,  «s s b  duda ei co n v eo to  d e  S. M arcos  que  
« t i  e n  las a fueras  d e  la d u d a d  d e  L e o ü  . asentado en 
medio <ie la  frooilosa y  p iu toresca  Tega d e l  B eruesga ,  á 
1» m arg e n  izquierda d e  es te  r i o ,  y  p e r te o e c ie o te  á los 
eaba lle ros de  S a o t is g o :  re liqu ia  e a  v e rd a d  venerab le  y  
digno re cu e rd o  d e  aquel los  b i ía r ro *  y  c r is t ianos  p a lad i-  
" e s .  c a y o  c o ra jo n  e r a  el te ioplo d e  cuanto» senliinienios 
M balle rescos , religiosos y  pa tr ió t icos  a la m b ra b a n  aq u o -  
I  «s tenebrosas  y  tu rb u le n ta s  e d a d « .  H o y  que  los c . b a -  

. iU ro s  b a n  desaparecido  y  la so ledad y  e l  silencio son los 
Unicos m o rad o re s  d e  sus  c l a u s t r o s , el c o ra io u  sin em -  

argo se ennoblece  y  la m em oria  se  espacia du ice inen le  
e n  aquellos s i t io s ,  d o n d e  t an ta s  veces re l in ch a ro n  sus 
t ro to n es  al p a r t i r  e a  busca de  U s  haces a g a re n a s ,  y  que 
« n t a s  o tras  los v ieron  to r n a r  v ictoriosos y  ufanos con sus 
presas  y  despojos. La h is to r ia  viva ,  simbólica y  p a lp i -  
*»nte de  nuest ros  s ie te  siglos d e  com b a tes  con  los sa r ra -  
« n o s ,  e n  ninguna p a r te  e s tá  delineada c o n  lauto  v igor y 
e locuencia,  co m o  en lo» aport i l lados  p a red o n e s  d e  las 
ocoB iendas  fo r ta lezas  y  conv en to s  de  las ó rd en es  m¡- 

p u n d o n o r  y  das in te res  d e ' l a  c a ­
v i l e n .  resp landece  al lado de la h u m ildad  y  disciplina r e -  
«>Qsa j y  aquel  pa ti io tis ino  enérg ico  y  p e rs e v e ra u te  que  

^ Cesar acosaba y  aco rra laba  los m o ro s  c o n tra  el A fr i -  
Con?''* « “ ' ' i a r a ,  e n  n inguna  p a r t a  p u d ie ra  e n -

i r re f ra g ab le  tes tim onio  q u e  e n  es tas  santas 
Ddades, donde  los h o m b re s  m as  i lu s tre s  venian  i

i> egunda  feWV. — To.mo I .

o f re c e r  el sacrlGcio de  sus fu e ro s  é  independencia  e a  e t  
a l t a r  de  Dios y de  su  pais.

Mas de una  vez  hem os pasado d iver t idos  e n  ta le s  
pen ssm icn lo s  ¿  im aginac iones ,  p o r  d e lan te  d e l  c o n v e n to  
d e  S. M a r c a s ,  em por io  d e  g randeza  y  p o d e i io  de  la  es­
c la rec ida ,  ó rd eo  m il i ta r  de  S a c t i a g o ,  e n  cn y o s  an a les  
ocupa u n  lu g a r  a todas lu ces  p re em in e n te  y  d is t ingaido .  
Y  en  v e rd a d  que  es de  uoa nobleza y  lu s t re  h a r to  cal i— 
íicados el e s ta r  a tam aña  a l t u r a  e n t r e  las  cosas d e  a n a  
o rd e n  que  desde  el in i ia c te  d e  su  fundaciou solo c u e o la  
m em orab les  hechos  y  d u raderos  blasones.

E n  b rev es  y  suc in tas  pa lab ras  p io c o ra re m o s  t r a z a r  
la his toria  <le S .  M aceos.  P o r  el t iem po de la confirm a» 
c ion d e  la o r d e n ,  los ricos h o m b res  d e l  reino d e  L e o a  
hablan  fundado  c e rc a  de  es ta  c iu d a d ,  en  e l  cam ino f r a n ­
cés  un  h o s p i t a l ,  el cual seg u u  dice  el l ibro d e  la  r e ­
gla y  estab lec im ien tos de  los caba lle ros  d e  San t iag o ,  b a -  
bia s iJo  ed ií icaJo  p o r  servicio  d e  Dios y  b ien d e  las  ¿ o í -  
mas ,  y  p o r  m u ch o s  pe ligros q u e  acaecian en  aquel  1q> 
gar  á los rom eros  . cuando  iban ó venian de Santiago. 
E n  vista d e  e s t o , el obispo D ,  J u a n  A ib e r t i n o ,  que  t e ­
nia i  so cargo e n  com pañia  de  los canónigos d e  L ean  ]« 
ado iin is lrac ion  de es te  h o s p i t a l ,  se lo cedió al i lu s t r e
D .  S u e ro  R o d r íg u e z ,  uno  d e  lo» p r im e ro s  c ab a lle ro s ,  
á mediados de l  siglo d o c e ,  cuaudo  la órden  '  e s taba  
lodavia confirm ada  , con el in leo to  d e  q u e  los c anór igos  
de l  L oyo q u e  seguian la  regla  de  S. A g u s t ín ,  y  i  los 
cuales  p a ra  m ay o r  santidad y  decoro  se l iabian r eu n id »  
los p r im e ro s  c a b a l l e ro s ,  cu idasen  d e l  b ien  esp ir i tua l  d e  
los p e r e g r i a o g , e n  tan to  que  los segundos p r o v e ia a  4  

su  re sguardo  y  seguridad .  A m ediados  pues de l  siglo d o ­
ce  , los caba lle ros  d e  Saniiago junto  con  lo* canónigos de l  
Loyo , e n t r a ro n  en posesiou de l  c itado  h o s p i t a l ; p e ro  las  

9 de J udío  de 1ÍS9.
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d e s » T * n e a c la s  que  sobreTÍnieron d e  aU( i  p oco  c o a  lo s  
r e y e s  d e  L eo o  llegaron á  tales té rm iao s  que  hubo de 
lau za r le s  e s te  d e  tu s  t ie r r»s .  V o lv ie ro n  en tonces  los <lj«s 
a l  r e y  D. Alonso IX  de C « $ l i l l i , e l cua l  so b rem an e ra  
c o n te n to  d e  d a r  «n iparo  en  sus t ie r r a s  i  t a n  íuclilos 
v a r o n e s ,  lo s  rec ib ió  m u y  bien y  les h iz o  m e rc e d  e n tr e  
o t r a s  cosas de  UcIl‘s con tal  condicioa  de  q u e  btciesen allí 
cabeza  d e  la ó rd eo  : TÍslo lo  c u a l  el p r i o r  de  L s o n  D o n  
A n d ré s  v ino a estab lecerse  e n  aq u e l  pueblo  con  sus c a -  
nón ig 'is ,  y  f ab r icó  su  iglesia y  conven io .  Como quiera  
la  fa l ta  d e  los f re i les  de  tal  m odo  hacía ven ir  á m enos el 
l io S p .la l  de S, M a rc o s ,  q u e  los r ico s -h o m b re s  sos f u n ­
d ad o re s  h ic ie ron  p re s e c te  al r e y  su  pe rd ic ión  y  ru ina ,  y 
r e c f b i r o a  de  el que  m andase  v o lv er  el e s tab lec im ien to  
d e  p r io r  y  canonigos sobredichos.  E n v ió  en e fec to  Don 
A n d ré s  c u a t ro  c a t ióo igos , a  los «uales te  ag reg a ro n  fre i­
les caba lle ros  p o r  p a r te  y o t ros  canónigos m a s ,  y  despues 
d e  varias in tes t inas  disensiones con  los canónigos de  U c lás  
q u edaron  deG oiiivam ente  establecidos siendo su ,convento  
cabeza  d e  la o rd en  e n  el re in o  d e  L e o o , v UcJes cabeza en 
C astil la .

E s ta  que  desde  en tonce»  no hizo mas que  ensanchar  
c o a  la  p u n ta  d e  su  a ce ro  e l  c írcu lo  d e  sus r iq u ez» s ,  lu s ­
t r e  y  p re ro g a t iv a s ,  llegó en  los  siglos t r e c e ,  ca to rce  y 
q u i n c e ,  á tan  alto g ra d o  d e  e sp len d o r  que  las d e te r rn i  - 
naciones  d e  ans cap ítu los genera le s  pesaban p o d e r o s a ­
m e n t e  en ¡a balanza de  los destinos d e  la nación. T a n to s  
■ños »c han  pasado y a  desde  en tonces  y  t a m o s  su:esos 
im p o r i s o t e s  ban venido á b o r r a r  aquellos  sucesos d e  la 
m e m o r i a , que  no  nos p a re c e  fu e ra  d e  t iem po a c o r t a r  Us 
r ien d a s  i  n u e s t ra  na r ra c ió n  y  bosque jar  b re v e m e n le  u.jo 
d e  aquellos  capUulos doude  se venti laban asuntos de  ta ­
m a ñ o  interés .

S tg u n  la re g la  estaban  obligados los e a b í lU r o s  á ion  
t a r s e  una vez ea cap í tu lo  cada año ; pe ro  después  d e  la  
re u n ió n  d e  los m aestrazgo i  á  la  corona  se ce leb raba  ca­
p í tu l o  cada  t re s  años no  mas. E r a n ,  p u e s ,  l lamados á 
c ap í tu lo  con  obligac ión r igu rosa  d e  asis t ir  í  e l Jos p r io ­
r e s ,  com end idorea  , m ayores ,  t r e c e s , emiendas y  c o m en ­
d a d o res  y  los dem ás freiles y  cab a l le ro s ,  si b ieu  á  los ú l ­
t im o s  uo se  los exigia ta n  r igu rosa  asistencia.  L legado  el 
t i e m p o  fijado p o r  la co n ro ca to r ia  , ¡jjao l legando  los c a ­
p i tu l a r e s  y  la p r im e r a  di ligencia  e ra  la  de  co m u lg a r  y 
c o n fesa r  el dia a u le s  d e l  cap í tu lo  lodos ¡notos.  De es­
t a  su e r te  p re p a ra d o s  el m a e s t r e ,  y  p o s te r io rm e n te  el 
r e y .  con  los p r io re s  de l  co n v en to  de  U c léa  y  S. M . rc o s  
d e  León y  todos los c o m en d aJo res  y  caba lle ros  y f re i ­
l e s  de  la o rd en  convocados  4 cap i tu lo  , i b j n  á la i=Ie-  
• la  ó m ju a s te r io  señalado , d o n d e  el p r io r  d j  la p rov ine  
c ía  e n  que  se tenia  e l  c ap í tu lo  decía la  misa de l  E sp í-  
r i to  Sau to  que  es taban  obligados á  o í r  todas U:, persoua* 
d e  la  orden.

A cabada  q u e  e ra  e s t a ,  sen tábase  el m ae s t r e  en una  
t i l ia  p a ra  ello ap a re ja d a  e n  bajo y  « a  medio de  las g ra .  
d a s  d e l  a l ta r  m a y o r  : en  seguida los p r io r e s ,  c o m e n .la .  
d o re s  m a y o r e s ,  y  trece» vestidos de  c a p a s  d e  co ro  n e ­
g ra s  con sos  b i r r e ta s  eo  la c a b a la :  lu eg o  los d . , . i a j  c o ­
m e n d a d o r e s ,  caba lle ros  y  freiles con  sus in.mtos blancos 
c e r r a d o s  p o r  d e lau te  ; y  p o r  último los f re i le» . cldrigos 
CBU sus  sobrepgllices  todos p o r  á r d e a  de a n iig ü ed sd ,  E l  
prio^r , t reces  y  com en d ad o re s  m ay o re s  d e  la provincia  
d o n d e  se c e l e b r a b i  el cap í tu lo  se  se n tab a n  4  l a  mano 
d e r e c h a  d e l  m ae s t r e  y  los dem as á  la  izquierda.

A o íc n o d íd o s  y a  e n  sus re spec t ivos  a s ien to s ,  l U m í -  
b a se  al vicario  d e  M í r id a  p a r a  q u e  en uso d e  sus f o n -  
Clones de  p o r t e r o  n a to  de l  c ap í tu lo  echase  do  la  iglesia 
to d o s  l o s e a t r a ñ o s ,  y  asi m ismo «1 v ic í r io  8e  T u d ía  n o ­
t a r io  tam b ién  d e l  c a p i tu lo ,  p o r  e s tab lec im ien to  d e  la ó r -  
d í n ,  p a ra  q u e  pusiese p o r  «uto  citando e a  el p asa ra .

V e n ía n  d espues  a lgunas  o r ic io n e s  y  cerem onias  re­
ligiosas y  la lec tu ra  de  la r e g la  , y  e l  v icario  de  Tu> 
día á n o m b re  del m aes t re  ó  de l  re y  e x h o r ta b a  á los ca- 
b a l le ros  & la p u n tu a l  observancia  de  aquella  , y  declara- I 
ba  eo  a l ta  voz los t recenazgos  v a co s ,  a  f ia  q u e  loi j 
t reces  viniesen 4 d a r  su  vo to  p a ra  c o m p le ta r  el número 
d e  los t r e c e  que  debia  e s ta r  com ple to .

A  sem ejan te  a ren g i  y  estando todo e l  c ap í tu lo  eü 
pie y  descu b ie r to  respondía  el p r io r  despues  (le Ja íq- 
co rpo rac ion  de los mneslrazgos 4 la c o ro n a  , r eco rdan*  | 
do  al r e y  los g randes  beneficios que  le había  hecho  la 
ó rd e n ,  y suplicándole  el m ay o r  cuidado y  diligeacia por ' 
su  lu s t re  y  b nen  estado.  E u  seguida se p ro ced ía  á  lí 
e lección de los  t r e c e ,  y  p o r  aq u e l  dia se acababa  el 
c ap itu lo .

Eu  el signreote e n d erezab an  todos sus pasos í  la  igla« 
sia e n  ei m ismo o r d e n ,  y  despues  d e  d icha  la  misa d« 
n u es tra  S e ñ o r a , que  te  debia  e n co m en d a r  al P r io r  d* 
San tiago  d e  Sev i l la ,  sen tábause  todos en la  m ism a  dispo­
sición que  el dia a n te r io r ,  y  el vicario  se c re ta r io  exortab*' 
en  n o m b re  de l  m ae s t r e  4 todos Jos c a b a l l e r o s , p a ra  qm 
expusiesen  sus quejas  y  agrav ios con el o b je to  de  pro-i 
v e e r  á su rep a rac ió n ,  y  m andaba  t r a e r  los l ib ros de  ln! 
visitaciones do ad e  p u d ie ra  ve rse  el e s tado  de Ja ordeí  
e n  sus  b ienes  y  personas .  E n tre g áb a n se  los l ib ro s  y  «I 
Vicario  los recogí»; pedia  en seguida l icencia  e n  n c m b n  
tam b ién  d e l  m aestre  p a ra  n o m b ra r  v is i tadores  con  con* 
sejeros da  los t r ec e  c o m e n d ad o re s  m ay o re s  y  enmiendMi 
y  d espués  d e  en tendida  p o r  el no tar io  la r e sp u es ta  J ‘i 
c ap í tu lo  c e r ráb ase  es te  p o r  sq u e l  dia. Liegaba p o r  (ja «I 
t e rc e ro  y  último, y  re s l i tu idos  todos á la iglesia ea  
mismo o rd e n  y  c o a  el m í,m o  vest ido ,  el P r i o r  q u e  pr»" 
s id ia ,  decia  Ja misa de l  A pós to l  S.ialiago q u e  habí' 
d e  se r  c an tad a  d e  pontif ical .  A cab a d a  la m isaand íb»* ' 
en  p roces ioa  p o r  los c laus tros  de l  tal  M onas te r io ,  reveí '  
t i d o e l  P . i o r  corno d u ra n te  el santo  sac ri f ic io ,  y en d o  d*' 
U n te  d e  la  c ruz  de  la  p roces ion  el p o n d o n  d e  Sanliago- 
que  bvhia d e  l leva r  el c o m e n d ad o r  d e  O re ja  com o alf»* 
r e z  d e  la o r d e n ,  y  cam inando  á la d e rec h a  d e l  uiaeJ' 
t r e  el C om endador  M i y o r  de  la  p ro v in c ia  con  e l  e s » '  
que  en  la d ies tra  mano.

V u e l to s  que  e ra n  to  los a' la iglesia , n o m b rab a  • 
m aes t re  dos f re i les  cap e lU n cs  p ^ r a  que  asen tasen  é tod«* 
los caba lle ros  que  hubiesen  venido al c ap í tu lo .  E o  f  
guida  ped ia  el m aes t re  p o d e r  p a r a  a r r e g l a r  y  gobero*^ 
las co S a *  de la  o rd e n  con  el conse jo  los  d ichos pri'»' 
r e s ,  com endadores  m a y o r e s ,  t reces  y  enm iendas  pf® 
ineiiendo de e n J e re í a r lo  lodo i  l u  m ay o r  b o n r a y  c r '  
c im ien to ,  y  deepues de  o to rgado  d aba  el n o ta r io  fá  d' 
ello.

H e ch o  esto levan tábanse  los  p r io r e s ,  t r e c e s  y  c®" 
m iendas pa ra  c o n fe ren c ia r  so b re  las pu rsonas  de  los 
s i tad o re s ,  y  una  ves  r e sue l to s  en  ellos l lev a r lo s  «I* 
a p ro b ac io a  de l  m aes tre ,  el cual despues  d a  coufirmado. 
mandaba p u b l ica r  sus n o m bram ien tos .  Con esto se solía*’’ 
el cap í tu lo  genera l  y  podían  irse  todos I03 c o n c u r re u te ’’
81 b ien no  antes  de  s e r  v is i tados:  p e ro  q u e d a b a  el 
g u n d o  cap í tu lo  de  los t re c e s  y  dem as d ign idades  p*’’* 
e l ex am en  de los l ibros d e  visitaciones y  d em ás  necocí*’ 
d e  la o r d e n .  °

A lgo prolija  p s r e c e r é  tal  vez á  no  pocos d e  nuestr»' 
l ec to re s  sem ejan te  d ig re i io n ;  p e ro  no ha e s tad o  e n  nuí*' 
t r a  m ano  se r  m as  b re v e s  e a  el in c o r re c to  d ib u ja  d e  «»' 
tos  t iem pos g loriosos,  m as  g loriosos quizá p o r q u e  I»'» 
c u b r e n  las n ieblas  d e  lo pasado ,  f

V engam os y a  tf Ja descripc ión  d e l  edificio d e  S'" 
M arcos  d o n d e  tan to s  cap í tu los  se  h a u  r eu n id o  y  taol»’ 
cosas notables  h a n  pasado.

A u n q u e  íe g u n  to d o j  loa d a to s  y  p robab il idada l
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iDtigao edificio e n  a a d a  desdecía  d e l  e sp len d o r  de  sus 
huéspedes,  i  ta l  e s tad a  d e  ru i a a  y  de  de te r io ro  Labia 
llegado eo  t iem po d e  O. F e rn a n d o  el C a tó l i c o ,  qu«  es te  
rey Imbo d e  o rd en ar  su  reedificacioa  e n  1S14, si b ien 
segua las mas raciooates  c o n g e la ra s  es d e  c re e r  que  ia  
obra DO se  com enzó  has ta  m a s  ade lan te .  D e  lodos mo'tos, 
lo p r im ero  que  te  c o n s t ru y ó  fue  la  p a r l e  que  c o r re  
desde la p u e r ta  p r in c ip a l  ha s ta  la iglesia. P e r ten e ce  este 
trozo i  la a rq u i t e c tu ra  l lam ada  m edia  que  e n t r ó  eo l a g a r  
de la tudesca  y  p re ce d ió  a la re s tau ra c io a  d e  1» g re c o -  
Toioana ; y  es r i c a , soiituasa  y  d e l ícaJ í i im a  en  sos  ador*  
nos. L a  p a r le  d e  escu ltu ra  e n t r e  ellos e s  es trem ada  «u 
iu m éri to  y  de  p r im orosa  y  acabada e j ; c u c i o u ,  asi eo 
las m edallas que c o r re n  i  lo la rg o  liel tó ca lo  ilondo es­
triba y ge su s ten ta  el p r im e r  c u e r p o ,  com o «u l a j  p i ­
lastras qne  compa 'r ten  de  a r r ib a  á ba jo  la facbüda  coa  
grotescos d e  graciosa invención y  c a p r i c h o ,  uoo y  o tro  
labrados con  el m a y o r  gas lo  y  conciencia.  L a  razan  que  
lia movido al e ru d ito  c a b a l l e r o ,  c u y a  c a r ta  b a  pulalicsdo 

Sr .  Pao s  en  su  v iag e ,  á f i j a r  en una  é ^ o c s  mas r e ­
ciente la  co n it ru cc io n  de esta  o b r a ,  es sin d uda  de 
bastante f u n d a m e n to ,  p u e s  consis te  e n  nna  inseripc ioa  
eicrita e u  dos ta rge tas  que  fo rm an  p a r te  de  los adornos 

la p u e r ta  p r inc ipa l  y  p r im e ra  v e n ta n a ,  e n  <|ue está 
ieia lada el año de 1537 y  el n o m b re  de l  p r io r  D .  I l e r -  
Hiodo V il la res ,  q a e  lo e ra  p o r  los años d e  1539 .

La iglesia g r a n d e ,  espaciosa y de  sólida a rq u i tec tu ra  
tiene m u ch a s  cosas y  adornos p e r te n e c ie n te s  todavia  al 
gasto gótico.  Consagróla el R m o .  S r .  D .  Sebas.isn  R a­
mírez de  F u e n l e a l , O b ispo  d e  León en el año de 1511. 
Una d e  las mas no tub les  ob ra s  que  la en r iq u ecen  es la 
OlUria de l  c o r o ,  m o n u m en to  de los m as  acabadas  y  
perfectos que  en  es te  género  d e  t rab a jo  posee  aquella  
^poca. Comenzóse e n  154 1  y  acabóse e n  154 3  d u ran te  
1* p re lü tu ra  de l  ya  nom b rad o  D .  H e rn a n d o  Villares . 
Coustaba d e  d ife ren tes  bajos re l ieves  e n  los respaldo» 
'le las sillas c o m p ar t id a s  p o r  p i la s t ra s  d e  grotescos con 
sus an tep ech o s  d e  c o r re c to  dibujo y  e sm erad ís im a  eje« 
CQcion. En un« a spa  de  m a d e ra  blanca em butida  cobre 
|> escaleril la  q u e  conduce  á  las  sil las a l t a s ,  se lee  esta  
iBjcripcion: G uitlerm uf D oncel J e c i l-  anno  1342 .  Eo  
I9 n u ev a  re s tau rac ió n  h a  p adec ido  mucbisimo esta  p r e -  
Ciosa o b ra ,  y  todo lo que  se h a  podido h a c e r  e n  obsequio 
de su  DLiformidad ha sido a jus ta rse  en  lo posible i  la 
Antigua idea. D e  todos modos p a ra  no confundir la  se  ha  
pQesto ¡un o á  la escaleri l la  da  la epís to la  u n  l e t re ro  q a e  
'1‘Ce: « E m p e z ó s e  á  r e n o v a r  esta s i l le r ía  en  1721 ,  y  se 
•C íb ó e n  1 7 2 3 . .

Pasemos y a  i  l a  sacris tía  góliea tam bién  bas ta  c ie r to  
pan to  en su  c o n s l ru c c io n ,  y  á la  cua l  se dió re m a te  
pop los años de  155 2  siendo p r io r  D .  B ernard ino  y  a r -  
^«it«clo Ju a n  d e  Badajoz , q u e  p o r  en tooces  lo e ra  lam> 
t>ien de la  Iglesia  de  L ío n .  E s ta  c i rc u o s tan r ia  y la d e  la  
f iW ica del c la u s t ro  de  beued ic t ioos  d<* S a n  Zoilo d e  C ar-  
*>0D , igual  en  su  a rq u i tec tu ra  i  S a n  M arcos  de  León 
y hecho  p o r  el mismo J u a n  d e  Badajoz e n  el año de 1573 ,  
^'is h a c e n  c r e e r  q u e  él y  no  o t ro  es el a u to r  de las be» 
Uaj ob ra s  d e  a rq u i t e c tu ra  q u e  de jam os mencionadas

A  los dos  lados de  la p u e r ta  prloo ipa l  de  la  iglesia 
y  en la p a r le  de  a fuera  hay  dos  bajos re l ieves  que  r e -  
pfesentan  la c rucif ixión y  el descendim ien to  , ob ra  d e  an  
^*1 Horoza Qoo d e  e l l o s ;  si b ien  e n  b u e n a  c r í t ica  am  

deben  a tr ibu írse le  , p o rq u e  a u n q u e  e l  d e  la izqu ierda  
esté m ejor  d ibujado y  caoc lu ido  que  el d e  la  d e r e c h a , sin 
etnbai'go la  io v en c io n ,  fo rm a  d e  d ibujo y  adornos  de  
‘‘‘s dus soti en te ram e n te  igaa les .  R i to  nos  incita  á c r e e r  
^ue todos los ado rnos  de  la fachada  son  suyos tam b ién ,  
atendido su  p r im o r  y  feliz idea.

Como q u ie ra ,  U s  r iquezas de  la  casa  no cam inaban

al p a r  de  tam añas  fá b r ic a s ;  y  e ra  t a n ta  la incom odidad 
y  e s t rechez  e n  que  v iv ían  los c a b a l l e ro s ,  qne  F e l ip e  II 
los  t ras ladó  á la casa  de  la  o l e r a  en G s lre m ad u ra  y  
p o s te r io rm en te  á  M é i id a ,  de  cuya fortaleza  Ies hizo m e r ­
c e d  y  aun  m an d ó  fa b r ic a r  all í  u n  co nven to  j p e ro  al 
p a s a r  p o r  aq u e l la  c iu d ad  cam ino d e  P o r tu g a l  e n  17S9 
se c o n te n tó  ta n  p oco  de lá  ob ra  q u e  la hizo p a r a r , y  en 
e l  año d e  160 2  to rn a ro n  los  caba lle ros  a  la an tigua  
casa  d e  Leen.

Volviéronse p u e s  , i  e m p r e n d e r  las  ob ra s  p ó r  espac io  
d e  t r e in ta  años abandonadas ,  y  en  161 5  se  l levó á c u m ­
plido  te rm ino  la  escalera  p r in c ip a l  y  e l  t ram o  q u e  es tá  
so b re  el r e f e c to i i o ,  y  de sd e  1671 hasta 1679 ,  s iendo 
p r io r  F r e í  1). Giircia d e  S. P e lay o  se dió c im a i  la f á b r i ­
c a  (iel c lau s t ro  con  a r re g lo  al be llo  p lan  de l  t iem p o  d e  
D, H e rn an d o  Vil lares .  P a r  ú l t im o  en 171 1  se lev an tó  el 
lienzo que  da so b re  el r io  , y  la segunda  m ilad  d s l  e d i -  
fíeio q u e  c o r re  h as ta  su  ori l la  se edificó en 1718 a r r e ­
g lad a  e o  u n  todo  á la p r im i t iv a  p l a n t a ;  p « ro  p o b re ,  
m ezquina  y  fr ia  e n  cu au to  á  ga las  de  escu ltu ra  , d igno  
d ech a d o  d e  una  época  e n  que  las a r le s  yac ían  e n  l»sti-  
m o sa  postrac ión  y  a b a n d o n o ,  y en q u e  hasta  o lv idada» 
pa rec ía n  los uon ib res  d e  H e rn án d e z  , i^e B e r r u g a e t e ,  
de  Alonso C ano y  d e  B ece rra .

E n t r e  Ia5 eosas no tab les  que  g u a rd a  es te  m on as te r io  
u n a  d e  las  q u e  mas llam a la a tenc ión  es el m agníí íco  
e g e m p la r  d e  la lam osa  biblia  poliglota  de l  S r .  Arias  M o n ­
tano  eauóuigo d e  esta cssa, con  su  dedicatoria  á la misma 
en  lalio.

D e  in te n ta  h e m o s  dejado pa ra  lo ú l t im o el h a b la r  d e  
u n  sello e n te ra m e n te  especial  que  los sucesos im p r im ie ­
r o n  e n  es te  edíScio en  e l  re inado de F e l ip e  IV. D u ra n te  
la adm in is t rac ión  de l  cón d e-d u ^u e  de O l iv a r e s ,  fue  en> 
c u r ra d o  e s t r e c h a m e n te  y  t ra ta d o  con  el m ay o r  r ig o r  en  
una  de sus ce ld as  el inm orta l  D. F r \ scisco de Q devbdo, 
uno  d e  los ta len to s  mas pr ivilegiados d e  aquella  p r í v i l s -  
g iada  épcca .  A l l í  lo apris iouaroo c ru d a m e o te  socolor se­
gún  unos de  u n  desaca to  cometido  en h ab er  hecbo  po o e r  
debajo  d e  la se rv i l le ta  de l  r e y  un p.ipel sa t í r ic o ,  a u ó u i-  
m o q u e  se le a t r i b u y ó ;  seg ú n  o tros  p o r  supues ta s  in ie -  
l icencias con la  casa de  B taganza  , y  según  todas las  p ro ­
babilidades por in tr igas  y  manejos d e  cortesanos.  T o d a ­
vía se enseña hoy la ce lda  donde seguo  su  misma c o n fe ­
sión se c u rab a  y  cau ter izaba  con  sus p rop ias  m anos  do» 
heridas que  tenia  a b ie r t a s ,  d e sam p arad o  co m o  e s tab a  da  
todo el mundo , y sin c iru jano  que  se las  cuidase á p e s a r  
de  h a b crse lc  encancerado  c o a  la p rc z ím id a d  de l  rio y  
hu m ed a d  del país . Si no fuese p o r  las  dimensiones h a r to  
c rec idas  ya  d e  e s te  a r t icu lo  , cop iar íam os aqui el fam o ­
so  m em oria l  que  desde  aquella  cá rce l  dirigió a s a  p e r ­
se g u id o r ,  página e locuen te  de  h. e levación d e  se n t im ie n ­
tos de  un  g ran d e  h o m b re  aun  en  medio ile una  desgracia  
y  t r ibu lac ión  de ta l  su e r te  i r rem ed ia b le s .

T a l  es S. M arcos  de  León. Su  o r ig en  se liga con  los  
t iem p o s  esclarecidos y  rem otos  de  la edad  media y c o a  
el e sp lendor  d e  las ó rdenes  m il i ta res :  la época  de su  r e ­
nacim ien to  es tam bién  la época lU n iada  dc l  ren ac in i ien -  
lo de  las a r le s ,  y  d u ra n te  sus  p o s t re ro s  re sp lan d o re s  lo» 
h o m b res  lo sup ieron  c o n v er t i r  en t e a t ro  de  ia  c iencia  y  
d e l  genio  mi>lararQte a trope llados .  H o y  se p re s e n ta  i  
n oso tros  reves t ido  de ta n  diversos a t r i b u to s ,  y  su  v is ta  
es uu  m »nantial  fecundo  de meditación y  e n co n trad o »  
pensam ien tos .

E .  G .

Ayuntamiento de Madrid



180 5EMANATIIO PINTORKSCO. ESPAÑOL.

t A  m a n d r a g o r a .

N u e s t r o s  aficionados d la b o l in ic a  no  to m a rán  á n u l  
q u e  lU m eraos  su a tc n c io n  hício  esta  ra ra  pro.luccTon 
d e l  re iD o  v e g e ta l ,  ob je to  e n  o t ro  t iem p o  de jidmiraci.,n

i r e T k ° / “ ' '  P ° ' ‘ p r o d ig io s  quél e  e l k  se  c r e u n ,  y  seg an  algunos a u t o r «  m^dernTs 

y A o d a I « c i I “ p ro v in c ia ,  d e  T o le d o ,  ^ r c h

I . ™  1.

L a  M a n J r ig o ra  es u n a  p l a n t a  que  adurraece v  al^u 
« a s  Teces causa la locu ra .  L a  h a y  He dos e s p ^ u S

jan te s  á i a í  d e  la l e c h u g a ,  aunque  mas pcqueSas v  c< 
t r e c h a s  estcnd .das so b re  la  t i e r r a ,  do m . ^ o l o ^ L r t e %  
m alo .  S il  f r u to  es p a re c id o  á  unas m anzanitas fe t iJo  v  
nauseoso . con  unas p e p i t i l l . s  com o las de  las p e .^  su^
r « « s  g r a n d e s ,  p u t a s  y  de  u n  co lo r  n eg ruzco  n b r  u
p a r t e  es e r .o r  y  b lancas p o r  lo i n t e r i o r . cub ie r tas  L  u a ^

“ . X 1  “ í “ “  1 - ’ «  t í ™  Í ” rm ach o  se l lam a  M a n o n ,  p o rq u e  cansa la lo cu ia  L s

Z ‘r ;  ■■ ■>' *■ de* «Sradab le ,  y  de  u n  co lo r  p a rec ido  al «zafran.

L«s hojas soD g ran d es  com o las  de l  h a y . ,  sus raíces p a -  
rcc idas  á  las de  k  o l r a , p e r o  a lgo m ayores  y  roas g r u e ­
sa:,. L s ta  .p lan ta  adorm ece  y  p r iva  d e  la  ra z ó n  á los que  
usa.,  de  e j l a ,  causando  vdrtigos y  u n  am o d o r ra m ie n to  
U n  g r a n d e ,  que  sino se acu d e  c o n  t iem po causa la m u e r ­
te c u t r e  h o n ib le s  convulsiones.

La  fama d e  es ta  p anacea  d e  los an tiguos se p ie rd e  en  
la  obscuridad  d e  los pasados siglos.  Moisés la  l lam a D a -  
Uair^ , y  re f ie re  que  hab iendo  ido R u b é n  al c am p o  t r a ­
jo a lgunas de  ellas i  su  m ad re  L ía ,  las  que  so licité’ R a -  
quc l  con ansia,  sin d uda  p o rq u e  e ra  e s té r i l  y  c re ia  de iac  
d e  serlo  con  la  v i r tu d  d e  es ta  p lan ta .  T a m b ié n  c r e í a n  

. que  e ra  b u e n a  p a r a  hacerse  a m a r ,  y  el e m p e ra d o r  J a -  
l ianü e n  su  epís to la  á  Cílixéno  d i c e ,  q u e  e s tab a  tom ando 
e l  jugo  d e  la M a n d rag o ra  p a r a  es«itarse a l  am or.

Los pe rsas  la l lam an A bronzanam , quiere  d ec ir  f i su ­
ra^ h u m a n a ,  p o r  la sem ejanza  que  con  es ta  t ien en  sus 
ra íces com o lo d e m u e s t r a  el p re se n te  g rabado.

L u tfa l laE  dice qu* es m u y  peligroso  a r r a n c a r l a ;  v  
que p a r a  h a c e r lo  sin r ie sg o ,  es .necesario  h a c e r  una  e s -
cavacion  a  su  a l r e d e d o r ,  h a s ta  d e ja r la  u n ida  4 la  t ie r ra
p o r  una  d e  sus  e x tre m id a d e s ;  a tando  luego  i  su  t ro n co
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UD p e r r o ,  que  con  los esfuerzos q u e  liacc  p a r a  seg u ir  á 
s u a m o ,  que te  l lam a d e  le jo s ,  log ra  a r ra n c a r la  fácil­
mente;^ pe ro  qu ed a  m u e r to  eo el a c to ,  n o  h ab iendo  ya 
« pos ic ion  a lguna  en c o g e r  c o a  la  m an o  aquel la  a d u i í ra -

Í 8 (

ble  p l a n t a , c u y a  v i r t u d  se esiendia  has ta  lan zar  los d « '  
m o ii io sde  los c u erp o s  m aleric iados,  que  u o  p u d ien d o  to* 
l e r a r  su  m al  o lo r  se  ale jaban p resu rosos .

\
Xosefo, h is to r iador  judio,  dice  que  se e n c u e n t r a n  m u -  

íl j  u n  bosque al sep lcn l r io n  d e l  c a s l i -
0 d e  M a q u e ro n te ,  d o n d e  fue  degollado San  J u a n  Bau- 

i s t a . y  que  p o r  la n o c h e  ap are ce n  b r i l lan te s  com o el 
>«l, y  que  si a lg ú n  c u r ioso  se a ce rca  !i exam inar las  p a ­
dece q u e  h u y e n  y  »e a le jan .  Conviene también en  lo es-  
puesto q u e  es a r r a n c a r l a s ,  y  añade  que  pai'a  ev i ta r  todo 
nesgo es p rec iso  l le v a r  una  r a i i  de  esta  p lan ta  cotgada 
del brazo.

Los  á rab es  la  l lam an  candela del d ia b lo , á causa  de  
*0 r e s p la n d o r ,  que consis te  en  que  los gusanos de  luz 
p is tan  pegarse  i  e lla  , y  h acen  q u e  resal te  con  su  misle-  
"loso fu lg o r  en medio d e  la obscuridad.

A lg e d i ,  po e ta  d e  P e r s i a ,  obse rva  que  e n  la  China el 
í íereuA es la M andragora  que  c r e c e  ten iendo  la figura 
Oinana, y  que  en  la p ro v in c ia  d e  Pek in  b a y  uua  es-  
'«cie de  ella  ta n  p rod ig iosa ,  q u e  r e s t i tu y e  de  tal  modo 

espír itus  v i ta les  í  lus m o r ibundos ,  que  les d a  t iem po 
P»ra que  ayud ad o s  de  o t r a s  medicinas re co b re n  p r o g r c -  
^ H m e n t e  las fue rzas  y la v ida ,  haciendo ta ino  aprec io  

* ella  que  d a n  tres  l ib ra s  de  p la ta  d u a  p o r  una  de su 
*>12.

1 6l_t' '»tado d e  m ate r ia  f a rm a c tú l ic a 'd e  Jim enez  se 
®*il» la  s igdicnte  esplicacion He la M andrágora .

Se c r ia  esta  p lan ta  en t ie r ra  de  Tuiedo ,  M urcia  y  A n -  
N o  t iene  t a l l o ;  sus  hojas grandes.,  lanceoladas, 

“das rad ica les ,  los scapos c o r to s ,  y  d e  una  sola flor; 
* f ru to  es red o n d ead o  com o una m anzan ita  , fé t id o  v 
p u se o so  co m o  toda  la p lan ta .  La  raiz es a h u sa d a ,  grue '- 
»{j' . q u e  p rofundiza  m u ch o  i  veees d i-

•<iid« p o r  abajo e n  dos <5 I res  ram if icac iones , negruzca  
por fu e ra ,  b lanquecina p o r  d e n t ro ,  viscosa, am arg a ,  n a n -  
**osa y  d e  mal olor.

T odas  las p a r te s  de  esta p lan ta  son  l e a l b l c s ,  p a r -  
lod el f ru to .  R a r a  vez se  usan las r a i c e s ; y  en

o caso debe d e  s e í  con  m u c h a  p ru d e n c ia  y  p r e c a u -  
L as  hojas e n t r a n  en  el b i ls am o  Iranqi.ilo. • .

L os  anligdos la est im aban m u c h o ,  y  si la e sp e r í -  
«o taron  á  v eces  com o anodina ,  o t ras  y íoron  tjue escita-  

" *  el f u ro r .
N ues tros  bo tán icos  h a r é n  las obsc rfacJones  q u e  juz­

guen c o n v e n ie n te s ,  so b re  la d iferencia  de  opiniones que  
se no ta  e n tr e  los a u to re s  r e sp ec to  de  e s ta  p lan ta  s ingu lar .

V. P.

ESTABLECIM IENTOS ÚTILES-

ESCUELA DE NOBLES ARTES
DS

S A X  X L 0 7  ]>E 8AZ.AMAXCA,

(  Conclusión. )

L a  sección de d ibu jo  cnnsta  de  a lgunos apasionados 
p o r  las beKas a r te s  y  d e  los  p la te ros .  E n  e l  nuevo  edifi­
cio i  d o n d e  se h a  tra^Iailado el in s t i tu to  de  S. E l o y ,  b a y  
cu a t ro  salas dest inadas al d i s e ñ o , enseñanza  de t i n t a d a  
ch in a  y  m o delac ión ,  que  es tán  ¿  ca rg o  d e  dos d i re c to re s  
y  dos a y u d an tes .  Las ho ra s  d e  enseñanza son d e  n o cb «  
para  que  sea co m p a t ib le  con  las  ocupaciones d iarias d e  
los jóven?s.  D u ran te  las lecciones es tá  a b ie r to  e l  edificio 
al púb l ico  que  no pu ed e  co n te m p la r  s in  p la c e r  los r á p ^  
dos p rogresos  d e  algunos a lum nos supe r io res  á lo  que  d «  
ellos exigian su  edad  y  sus c ircunslnccias ,

N u n c a  es e s té r i l  e l  e jem plp ;  E l bri l lo  de l  L iceo  de 
M a d r id ,  la fundación de l  d e  Y:ilencia y  la no m b rad la  d e l  
de  S e v i l l a ,  no e ra n  h e ch o s  aislados y  sin consecuencia ,  
e r a n  la  a u ro ra  d e  u n  m o riu i ien to  genera l  e n  España  e a  
favor de  las a r tes .  L a  música , esa  pa lanca  d e  la  galan» 
turia  y  de  la c ivil ización, necesar ia  en  una  ¿poca  d e  g u e r ra  
p a ra  c o n tr a b a la n c e a r  con su  d u lz u ra  la rudeza  d e  los 
com bates  , b a  sido hasta  aho ra  á no  ser  e n  las c a ted ra les ,  
e l  p a tr im o n io  d e  las c lases r icas p o r  la  d if icu ltad  d e  ha«  
l l a r  m aestros.

D- Ped ro  Donoso Corte’s ,  siendo gefe po lí t ico  d e  la  
p rov inc ia  de  S a lam an ca ,  conoció la facilidad d e  fu n d a r  
una escuela  de  música  con  los e le m en to s  c o n  q u e  con ta ­
ba el in s t i tu to  d e  S. E lo v ,  h izo ima in v itac ión  á e s te  es­
tab le c im ie n to ,  y  Ingró  d e sp e r ta r  el en tusiasmo d e  a lg a -  
nos  consiliarios. L a  escasez d e  fondos h u b ie ra  sido u n  
obstáculo  p a r a  a r r e d r a r  á los m as  en tu s ia s ta s ,  s i  la G lui-
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t r o p ía  d e  los acred itados  músicos D. F ranc isco  O livares,  
D .  Miguel N í v a r r e t e  y  D. Jo s é  Carlos B o rreg u ero  n o  les 
h u b ie r a  sugerido «1 deseo de sacrif icar  g ra tu i i a m e n te  sus 
h o ra s  d e  descanso  i  la enseñanza  penosa  de  la  n iñez  
a e i n p r e  i r reü e x iv a  é  inqu ie ta .  Después de  este o f rec i-  
in ieu to  t a n  digno de elogio y  d e  la g ra t i tu d  p ú b l ic a ,  la 
e scu e la  d e  S. E loy e speranzada  d e  conseguir  a lg ú n  día 
los  f ru to s  que  h a  em pezado  y a  á r e c o g e r ,  n o  d u d e  r e v i ­
s a r  los  an tiguos  es ta tu to s ,  y  d a r  cavida á una  nu ev a  sec -  
a o n  com p u es ta  de  los consiliarios (jiie gusten  inscrib irse  
e n  ella  y  de  ad ic tos  in te rn o s ,  i  quienes se ha  concedido 
e s te  t í tu lo  p o r  sus conocim ien tos e n  la música. D espues 
d e  a llanadas  a lgunas  d if icu l tades se  verificó la  a p e r tu r a  
d e  d ich a  sección e n  u n  m a ^ í f i c o  coBcierto  dado en  18 
d e  n o v iem b re  d e  1 8 3 8 .  E n  el dos de  d iciembre p r in c ip ia ro n  
Jas sesiones fi larmónicas s e m a n a le s  e n  las que  la  escuela 
d e  S .  E loy  h a  a b ie r to  u n  p a le n q u e  e n  donde  la  ju v e n tu d  
miSsica d e  Sa lam anca  se h a  esced ido  á sí m isma a g u i i s -  
n e a d a  p o r  e l  e s t ím u lo ,  la  r iya l idad  y  los aplausos. Esias  
reun iones  h a n  e s tad o  b r i l lan t ís im as p o r  la  iomerisa  y  es­
cog ida  co n cu r re n c ia  , p o r  el en tus iasm o  q u e  se  La in an i-  
fe s tado  y  mas a u n  p o r  las do tes  y  conocim ientos músicos 
q u e  a d o r n a n  i  las  pe rsonas  de  uno  y  o t ro  sexo q u e  con 
t a n to  d e s iD te r e s  se h a n  ofrec ido i  em be l lece r  lo s  e o n c ie r -  
to s  d e  q u e  t an ta s  u t i l idades  h a  sacado la escuela  d e  n o ­
bles y  be llas  a r te s .  E n  dos d e  e n e ro  de  es te  a ñ o  se ab r ie ­
r o n  las c á ted ra s  d e  música  que  es tán  á  c a rg o  de los tres  
d ignos  p re b en d a d o s  que  se p r e s t a r o n  g ra tu i t a m e n te  al 
desem pe iio  d e  ta n  penoso  t raba jo  y  d e  c u a t r o  p asan tes  
^ e  c u m p le n  p o r  u n  c o r to  es t ipendio  con  esla comisicn 
L a s  lecciones son d iar ias ,  y  d  núm ero  d e  discípulos es 
« n p c n o r  á lo q u e  po d ia  e spe ra rse  de l  no  m u y  c rec ido  v e ­
c in d a r io  d e  Sa lam aeca.  A lgunos d e  ellos h a n  d ado  m u és -  
^ a s  d e  u n  ta len to  músico a d m i r a b le ,  y  los m aes tros  e.s- 
t a n  esperanzados  d e  q u e  sus t raba jos  n o  se rán  esttíriies.

ó a  am anea  tan  l lena  de  gloria  p o r  sns pasados t r í u n -  
í o s ,  ta n  re sp e ta b le  p o r  lo augusto  y  magnífico d e  sus  
ru in as ,  y  ta n  d igna  p o r  su  U n ivers idad  d e  que  los ojos de l  
g ob ierno  se  fi jen so b re  ella , no  podia p e rm a n e c e r  i m p a -  
Ub e  á  la voz que  salia d e  sus e scom bros  sagrados  no  
p o d ía  c o n t e n t a r l e  on iu  út iles  a u n q u e  gloriosos recu e rd o s  
y  La  q u e r id o  e s labona r  lo p re s e n te  con  lo pasado f u n -  
d an d o  u n  es tab lec im ien to  que  es digno d e  p o n e rse  j u n to  
i  los que  tuvo  en  la  típoca de  su  esp lendor .

Sa lam anca  i . °  de  Mayo d e  1 8 3 9 .  

S a n t i a g o  D i e g o  I I a d r a z o ,

B .

A  LA  LUNA.

fe n d il*  m il v « c »  U  lu z  Jc sm a va d »  
q u e  a y a ro  le  p r e s u  m agnífieci e l S o l ;  
b e iid ila  m il vece» ¡o h  L u n a  ca lla d a  '
1u  lu z  q u e  n o  e n tu r b ia  d u d o íu  a r re b u l.

E n  b u e n  h o r a  venga», v iagera  n o c lu r n »  
q u e  e l m u n d o  e n  s iie ’ .c io  s ig ilan d o  v » ,  
esposa q u e  \jetie  c o m ía m e  Á  la  u rua 
q u e  g u a r d a  los re ro »  d e l b ie n  q u e  »ra¿ m a».

E n  b u e n  h o r a  veng as, » m a n lc  I .u c in »  
e n  p o í  d e lu  b c ilo  d u n n id o  E iid itu iort ,  
ce losa asom an do la  U *  a rgciitin *  
p o r  t i e  e stre lla d o  y  a i u l  p a v e llo n .

) O h ,  m íe n te  q u ie n  d ice  q u e  velas t r a id o r a  
c u b r ie iid o  del cH naeu e l re p ro b o  a fa n ,  
q u e  a g u a rd .in  inqu ie to s  tu  lu z  b ic a h c c h o ra  
los q u e  a l  S o l í'raguaiido  d e lito s  e s tán .

1^0 , DO eres ¡ oh  L n n a  ! la  lá m p a ra  opacu  
q o e  tre ru u la  v ie rte  s in iestra  s u  íu s  
en  búv'eda im p u ra  d a  n u n c a  se  ap la ca  
el a lm a  i  q u ien  p r e ñ o  s u  losa  j  s u  c ru a .

N o ,  n o  e re s  la  tea  q u e  a lu m b ra  m a ld itft 
las manob.ns do s an g re  de  r ig ió  p a o te o u ,  
á  cu^ 'os reflejo» afiliando se  agita 
a u n  d e  e lla  se<IÍGata ra b io sa  visión.

N o ,  no  eres la  liog tie ra  d e l g ra n  c e m e n te r io  
q n e  g u a rd a  e l d e l m u n d o  sec re to  f i n a l , 
q a e  en esa m o ra d a  d e  so m b ra  T m is te rio  
aus rá fagas  tie n d e  ia  l u :  i 'i ie ro a l .

K o  v ien en  corttigo  las voce« m e d ro sa s  
q u e  h ie rb e n  , tu r b a n  la  s o io b ra  do  q u i e r ,  
n o  \ ie n e q  co n iig o  ias n ieb la s  odiosas 
q u e  d o b la n  e l r u id o ,  j r u s  ro b a n  el s e r .

N o  v ien en  een tigo  los vagos ensueQ os 
q u e  aco san  y  h ie ren  e l m i i i  c o r a r o n ,  
la s  to rb a s  ¿aatasnias de  tc lrico s  ceilos 
q u e  c r u ia n  lo» a ires  en pos d e l tu rb ió n .

T u  vienes t ra n q u i la ,  fn g a * ,  so lita r ia  
Cual b lan ca  crecEicía d e  cv%ta n íH e s, 
c u a l á n g e l q u e  espía ta  i r i s ie  p le g a r ia  
q u e  e leva a l E m p íre o  llo ro sa  v iudez .

T u  c r u ia s  e l lim p io  y  a z u l f irm a m en to , 
fa n a l d e c o n s u e lo .d e  p iz  y  d e a r a o r ,  
e n  ala» de  suave b a ís i iu ic u  v ien to  
q u e  a r ru g a  la s  agua» y  u iece  la  flo r.

Y  v ie n e n  c o n tig o  lo s  sueños  de  p la ta ,  
la s  lin d a s  q u im e ra s  de  a n iig u o  p l a c e r ,  
la s  so m b ra s  q u e rid a s  q u e  a legre  r e t r a ta  
la m e n te  u lv iü ad a  d e l d u e lo  de  a ^ e r .

Y  v ie n e n  co n  igo  las m ágica» c i t a s , 
lo» beso» q n e  e sp iran  d e l lab io  a l s a l i r ,  
ia_» b e lla s  h is to r ia s  de  e fím eras  cu ita s  
d ic lia»  á  u n a  re ja  q u e  tem en  a b r ir .

Y  \ ie n e n  co u ilg o  !os h im n o s  e r ra n te s  
la  sc3 a  em b o zad a  co n  u n a  c an c ió n
q u e  a tra e  á lo» o jos osados y  a m an tes  
u n  ro s tro  q u e  a g u a rd a  l a  sciSa á  u n  b a le a n .

Y  v ien e n  co n iig o  la s  du lees m e m o ria s , 
ta  a u d a s  esperanza  , la  g lo ria  i n n io r ta l ,  
fan tásticas  iuces  q u e  van ilu so ria s
a l  so p lo  e sp iran d o  de  rá fa g a  r e a l .

A h ,  lo d o  t i  consuelo  , r e g a lo , y  v e n tu ra ,  
fa n a l R iisteriusn  de lan te  de  t i !  
s u s p ir a n  las íu e tiie s ,  el r io  m u r n iu r * ,  
a q u í l e g o r g e a n ,  te  a r ru l l a n  a llí.

L os junco» se m ecen  , lo s  á rb o le s  su en a n  ^ 
e l b o sq u e  se  p u fb la  de  som bra»  d e  p a z ,  
y  e l a i r e  snn idos du lc ís im o»  llenan  
q u e  lle v a  in v is ib le  la  b risa  fu g az .

L o n a !  cuan ta»  vece» tu  ¡a*  h a  a lu m b ra d *  
ra í  la rg a  vig ilia  ,  m i fare<e i lu s ió n ;
L u n a j  cu an ta»  veces con  ella  h a  sonado  
p e rd id a  en e l v ien to  l a i  tr is te  can c ió n .

Y  a ú n  cu an tas  reces  a l l í  todav ía  
en  p layas re m ó la s  la i vez sonará.
E n to n ce »  j oh  L u n a l  la  c i ia ra  m ía  
¿ q u é  o id u  en  su» «yes ó  risas t e u d r i ?

T a l ve* e -itre  e l re c io  m e n u d o  ra m a ia  
q u e c i i i e  d e l an ch o  d e sie rlo  e l lin d a l 
re s p o n d a  á  mi» voces u n  av e  salva je  
h u j e n d o  i  l o i a r g o  d e l seco a re n a l .

T a l^ v e z  Á la  o r i l la  d e l m a r  tem p estu o so  
tu  p á lid a  im ágeii p o r  ¿I seg u iré ; 
ta l  ve» c o n  Jas tiiiUas d e l m a r  p ro c e lo so  
m is  lá g rim as tu rb ia s  inesc la rse  v c r4
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Y  « c u o  m ía o jo s d e l  a g u a  q u e  b ro te n  
p o r  e n tr e  e l a rd ie a ie  co n iu so  cn»U (
T e ráo  &Ík  q u e  n u n c a  sus fuen tes  se  agoten  
L u i r  p o r  los c ie los tu  e r ra n te  fána l.

|L u n a ! s ie & a  n o c b e d e  a n g u s tia  D e g ara , 
j i  h a j e r a  e squ ivan  J o  m ¡ u u e b lo  esp añ o l}  
iL a n a  [ m as  v a lie ra  q u e  e l S o l t e  p re s ta ra  
« n  r a j o  q u e  ¿tpague m i g lo ría  y  m i 6ol.

E,

M a »  niS, c la ra  j  ce les te  p e re g rin a  
Toz d e  los b u s q u e s ,  iJe los Irisies  l u í ,  
i  cu y o s  ray o s  e l a rn o r cam ina  

«  in v o c a  e í  ju s to  a l  q u e  in u r ío  e a  la  e ra s .

N o ,  b la n c a  re in a  tie U  tu r b ia  n o c h e ,
« m ig a  d e l c an ta r  d e i I ro b a d o r  ,
Cá q u e  re fre sc a s  e l m odesto  b ro c h e  
q u e  á  tu  lu s  p le g a  la  s ilv e s tre  f lo r ;

T ú  m e  dará»  m a|;n¡flcos c a n la re s , 
g ran d e s  co m o  (u  D ios  y  co m o  t ú ,  
c o m o  esos q u e  d e l  c ie lo  lu rn iiia res  
o r la n  los pabullone» de  tisú .

T u  in s |i íra rá s  á m i so n an te  lir a  
e l fu eg o  d e l p ro fe ia  q u e  ilo ró ,
•el p e lig ro  de  P é rg a m o  y  T l i j -» i i r a ,  
l a  re b e ld e  im p ied ad  de  J o ric ó ,

T i b i a ,  m ofleara , fiig tiiva  L u n a ,  
c u y a  r i p i d j  y  t ré m u la  ilu s ión  
p r n l a e l m a r ,  y  e l a r r o jo  y  la  lag u n a  
e n  v istosa  y ílc iU n ie  ap aric ió n .

D e  co y a  iiiiági»!! e n  re d o r  tra n q u ila  
• I l á  e n  bosques de  crinclias y  co ra l 
d e  e rra n te s  peces m u ll i lu d  se  a p ila  
q u e  te  besan  tu  im ág c ii de  c r is ta l.

T ú  i  q u ie n  u n  ir ig e l iriT isible gu ia  
y  m illa re s  de e s tre lla s  van  e n  p o s  , 
l ú  ra e  d a rá s  p a la b ra s  de  a rii .o n la  
c o a  q u e  c a n ta r  U  g lo ria  de  tu  D ios.

L e jo s  dú m i los velos de  esa  D ia n a  
q u e  d e l  b o s q u e  c u  la  o s e a ra  SJ*ledad , 
e n  b ra z o s  de u n  m o rta l b u sca  p ro fan a  
n iis te rio s  de  p la c e r  y  liv ia n d a d .

L e jo s  de  m í los cánticos itn p u ro s  
d e  ese be llo  y  p e rd id o  c a z a d o r 
q u e  los T alles a u d az  c c r ró  segu ros  
c o n  b a r r e ra :  d e  fábu las  de  a m o r.

Y o  te  a d o r o ,  m ag n ífica  lu m b r e r a  
t a n  solo p o r  tu  tib ia  b ril lan te s  ,
J  n o  veo  en  (u  e sp len d id a  c a r re ra  
m a s  q u e  la  m a n o  d e l e te rn o  ju e a .

S t^rca  ! oh  L u n a ;  esos le c h o s  de  topacio  
q u e  ^1 te  seña la  p o r  c am ino  á  t i , 
m ie n tr a s  q u e  p re s o  en  re d u c id o  espacio 
a a  TOS espero  c u a n d o  venga á  m í.

A  m i  q u e  ingrati> y  priSfugo p o e ta  
c r e o  en  e l D ios  á cu y o  sop lo  fue 
c u a u lo  e n  la  t ie r r a  y  en  la m a r  veje ta, 
c u a n to  no  h e  vislo  , n i  jam ás v e ré .

!A h ¡  cu 3 n d o  el m u n d o  e n  so  e r ia l  desie rto  
IQ« di! u n  te d io  de  t ie r ra  e n  q u e  d o r m i r , 
y  v a y an  p re sa  d e l destino  in c ie r to  
c o n m ig o  m is c an ta res  í  m o r ir  ,

O h  L u n a !  s i e n  ra i  tú m u lo  n o  b r il la  
¿ c  h u m a n a  g lo r í a la  e s lin g u id a  l u x ,  
c u e lg a  a l  m enos lu  lá m p a ra  am arilla  
l o b r e s u  ro la  y  o lv id a d a  c ru z .

J .  ZonniLLA- 
M a d r id  m a n o  1 8 3 ^  

r o S S QS«8 Bt ^ '  ■

ESTA D ÍSTICA  MORAL-

i l  m e d io  m a s  s e g u r o  d e  c a l c u l a r  l a  m o r a l id a d  d e  u n  
pt«bl() e s  « x a m io a i-  lo s  d « i i to s  y  c o D t r a v e n c ío n e » (  n q

solo p o r q u e  el co razon  viciado jam as n iega  sus  a p ro p ia ­
dos gustos y  los m alo s  deseos se  co n v ie r te n  p o r  lo r e ­
g u la r  e n  p e rv e rsa s  acciones} sino p o rq u e  los m edios d s  
a p r e c ia r  los actos ó de inoslraciones inm ora les  no  su je tos  
é l a  rep res ión  de las  ley es  son ta n  v a g o s ,  q u e  solo p u e ­
d e n  fu n d a rse  sobre  e llos d ra m a s  y  p o e m a s , y  d a r  m a te ­
r ia  a la  h i s to r i a ,  mas n u n c a  reg las  al gobierno  coe táneo ,  
q u ien  p a r a  n o  equivocarse  debe  b u sc a r  su  guia  e n  los da» 
tos  m as  exactos.

A l  fu n d a r  e n  los delitos y c o n tra v en c io n es  su je tos i  
l a  re p re s ió n  d e  las l e y e s ,  e l  c i lo u lo  de  la  m ora l idad  p t i -  
blicd, p o d r a  oponerse  que con  e s te  p roced i iu ien lo  a v e r i -  
guaretnos e n  v e rd a d  los vicios d e  la  clase ínfima d e  la  
so c ie d a d , m as  no de las clases acom odadas  cuyos in d iv i­
duos  r a r a  vez  se e n c u e n tr a n  sujetos al a n a te m a  d e  las  
leyes .  P e ro  sin fi jarnos ah o ra  e n  que  este r e su l tad o  p u e ­
d e  m u y  b ien  p ro v e n ir  de  las m enores  neces idades ,  d e  lo t  
m ayores  conocim ientos y  de!  m ay o r  d eco ro  d e  estas  c la ­
s e s ,  y  confesando  p o r  un  m o m e n to  no  solo q u e  sean mas 
corro ti ip idas  sino que  com etan  mas acciones rep ren s ib le*  
q u e  las  m e n e s te ro s a s ,  se rá  p rec iso  c o n v e n i r  en que  lo* 
delitos consían  aun  cuando  sus a u to re s  q u e d a n  im p u n e * ,  
y  co n s tan d o  los de litos tenem os la m ed ida  se g u ra  q u *  
buscam os p a r a  la  m ora l idad  piiblica.

A u n  p o d r á  c ree rse  que la c o r ru p c ió n  d e l  a lm a  n o  S8  

t ra s lad a  a las acciones ; q u e  b a y  h ipócr i tas  e s t r a o r d m a -  
rios , cu y as  acciones e n  n inguna  ecasion n i  a u n  e n  secre­
to  t ra sp a s a n  la valla de  las leyes ; en  una  p a la b ra  que  p u e ­
d e n  exisli i ' en  u n  p u eb lo  la inm ora l idad  y  las pasiones mas 
viles y  desenfrenadas sin q u e  ex is tan  acciones m alas qu«  
c o r re g i r  n i  deli tos q u e  c a s t i g a r ;  mas p a r a  sem ejan te  
caso  ó  hem os de su p o n e r  que  las . leyes  no  h a n  t ach ad o  
d e  m alas aquellas  acciones que  e s  su  d e b e r  r e p r i m i r ,  ó 
La d e  f igurarse  una  inm ora l idad  que  n o  p ro d u z ca  daño* 
n i  de li tos  , y  con tal inm ora l idad  b ie n  p o d r ían  v iv ir  los 
pueb los .  P u e s  ¿ q u é  motivo  habria  p a r a  r e p r im i r  la  c o r ­
r u p c ió n  si ( e n  lo g e n e r a l )  no  p ro d u g e se  c r ím en e s  j  
d e l i to s?

P o r  t a n t o ,  la  m ora l id ad  q u e  es e l  m e jo r  m edio  d *  
•calcular la  disposición de un  p u e b lo  á d i s f ru ta r  i n s l i t u -  
c iones l ib r e s ,  e s t i  su je ta  e lla  m ism a  i  s e r  g raduada  p o r  
la  sum a de acciones que  r e p r im e n  las leyes.

L a  su m a  d e  causas c r im in a les  seguidas , y  la  d e  p e ­
nas  im puestas  e n  n u e s t r a  p a t r i a  se rá  el d a to  mas segnro  
p a r a  a p rec ia r  su  m o ra l id a d ;  asi  com o el n l tm ero  de es­
cuetas  y  e s tab lec im ien tos  d e  en señan ía  y  el de  los q a *  
sab en  l ee r  y  e sc r ib ir  es la  m ejo r  m edida  p a ra  c a lcu la r  la  
in s t ru cc ió n  del p u e b 'o ;  y  el e s tado  de las con tr ib u c io ­
nes  que  se pagan , de  las m ercader ías  que  se  i m p o r t a n  y  
se  e s p o r ta n  y  d e  la poblacion es el b a ró m e tro  m as c ie r ­
to d e  la  f u e r / a  y  r iqueza públicas.

C on  tal  ob je to  se h a n  com puesto  los estados que  d a n  
fin á es te  a r t ícu lo  , e n  los cuales  todos los delitos de  qu«  
h a n  tomarlo conocim ien to  n u es t ro s  t r ibuna les  e n  1 8 3 8 ,  
se h a l lan  clasificados ig u a lm en te  que  las  p e n a s  j m o s t r á n ­
dose  p o r  clases la  re lac ión  q u e  cada u n o  d e  aquellos  y  
de es tas  t iene  con  la poblacton de E spaña .  Mas com o el 
e s tado  de g u e r ra  civil d ivide  n a tu ra lm e n te  el suelo d a  
n u e s t r a  p a tr ia  en  p rov inc ias  t ra n q u i la s ,  p rov inc ias  asola­
d a s  p o r  la g u e rra  , y  p rovincias  e n  u n  es tado  m e d io ,  so 
h a  h e c h o  d e  todo  el pais t res  g randes  d iv is io n e s , in se r ­
ta n d o  con  separac ión  los da to s  estadísticos c o r re sp o n ­
d ien tes  i  cada u n a .  A  los da to s  p e r te n e c ie n te s  á las p r i ­
m eras  n in g u n a  objecion puede  h acé rse le s  ; l a  le y  dom i­
n a  e n  todos sus á n g u lo s , y  n in g ú n  de li to  debe  su b s t r a e r ­
se  á  su  vigilancia. Lo* de la  te rc e ra  clase n o  son  ta n  se»  
gu ro s  y  los de  1* segunda  lo  son  m en o s ;  d eb iendo  tam bién 
n o ta rs e  respec to  de  e l lo s :  1.® que  la  su m a  n o  seria_ Can 
c rec id a  si el e s tado  d e  g u e r ra  no  ex is t ie se ,  y  2 .“ q u e  si 
b ien  de jan  d e  to m arse  e n  c u e n ta  algunos delitos i  causa
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d e  la ocu p ac io n  de l  paw  p o r  los  e n e m i g o s ,  su  p r e s e D c i .  
p o r  o t ra  p a r t e  les au m eo ta .  A dem as  , p a ra  a te n u a r  la 
g u e r ra  de  esa escepcion no se toma e n  c u e n ta  el país 
ocupado  p o r  el enem igo  e n  las provincias  Vasconcadas 

d o S n » " *  constan tem en te

A l  fin p onem os  u n  es tado  genera l  con  la relación ĉ e 
d c lu o  y  cada p ena  con  e l  n ú m ero  de los h ab i ta n íe s  

á e  E sp a ñ a  y  ta .nb .cn  de  la sm na de delitos y  p e n a s  con 
U  poblac iou  e n te ra .

Sin e m b a r g o ,  después d e  poseer  estos d a lo s  se p r ^ .  
g o n t a r á  ¿cua l  es su  uso y  com o se ayer igua  p ó r  c i io s  el 
g r , d o  de m ora l idad  en  que  debe,nos p o n e r  á la  nación 
« p a n e l a ?  Q u e rrem o s  sa b e r  si e s te  g.-ado debe  r e su l ta r  
d e  U  co.npa,-ac.on d s  aquellos da to s  con  los n u e  ofrecen 

naciones  raas o  menos civilizadas, y  a u n U  d i rá  que
m n r  » ’̂ « '- i s « a r c m o s  e l  g r a d o  d e
m o r a l id a d  r e s p e c t o  d e  o t r o s  p a í s e s

_ A lgunos  q u e r rá n  q u e  se c o m p a re  el r e su l ta d o  d e  unos 
auos c o n  el de  o tros  j p e r o  aun  con  es te  m ed io  m u ch o  
mas c o m p le to  q u e  el a n te r io r  solo podre.Hos de sc u b r i r  
n u e s t ro  p ro g reso  ó r e t r o c e s o ,  m as  nu n ca  a r e i i ^ u a r  el 
g.-ado de inm ora l idad  tal  como le f iguram os e n  abst rac to .

E n  v e rd ad  , que  el h a l la r  e s te  p r in c ip io  a b s t r a c to  
q u e  fije k  m ora l id ad  d e  un pais p o r  la sa la  considera­
c ión  de los d a to s  sin c o m p a ra r lo s ,  no  es ta n  fácil com o 
pud iera  d e se a r se ;  y  p o r  o t ro  lado la co m parac ión  de ud 
país con  o t ro  y  consigo mismo en  d i fe re n te s  épocas  p u e ­
d e  sup l i r  ha s ta  c ie r to  p u n to  aquella  p ie d ra  f i ld so fa l ; p e ­
ro  sea d e  es to  lo q u e  q u ie ra  n o  p r e te u d e m o s  exam inarlo  
e n  el n r t icu lo  p r e s e n t e ,  el cual solo con tendrá '  la s im pU  
csposic icn de  los da to s  que  su m in is tran  los estados d e  lai  
pausas d espachadas  y  p en as  im pues ta s  p o r  n u e s t ro s  t r i -  
biíbales e n  1838 .  L a  com parac ión  s e r á  m a te r i a  de  u n  se­
g u n d o  a r t icu lo .

í . "
H egion o c d ^ n t a l  ó  pae!f,ca. , t¡ut e ^ m p r tn d e  e l te r r ito r io  

d é la s  a u d ien c ia s d e  O^>iedo, G a lic ia , C dceres, S fv '.U ^  
y  G ra n a d a . .

htíhitanteí. 
ca.da « .243 
c a d s l S . l l S

4 .»

E s ta d o  genera l.

U s a  c ío sa  d e  m n e r te
in f id e iic n

U n a  c a n s í  de

robo  
in c e n d io  
a s o n a d »
fa lsed ad  v p e r ja r io  
in m o r í l id íd  v escándalo

U n a  p e n a

h e r id a s ,  m a l i  
escesoe 

d e  m u e r te  
p re s id io  
co rre cc io D

t r a la m ie n t  i y  o tro s

c a J a  2 .072 
cad a  8S.823 
cada  11.'176 
cada  51 4 Í2  
cada  1J.023

tina peoft 
una caiua

Jlesumen.

2.°

cafla .2 .785 
c a d a 3 l .2 0 8  
cada  2 . 1 Í 8
c ad a  608

cada
cada

i 52
-6 i2

M egíon o rU n ta l  e n  g u erra — C om prende e l te r r i to r io  de 
l ^ ^ J I ‘d ‘e n a a s  d e  N . . a r r a ,  A r a g ó n ,  C uU luña  ^  A -

mnttXt 
ipfiücacít 
robo 
in c e o d io
«sonadas y  pa*qn¡ae« 
faU «dad ▼ p « rja rÍo  
in m o ra lid a d  y  «scáad«lo  
h^ridaj

TJoa p e o a  d e m u e rte  
ir e s id io  
co rrecc ió n

Resumen,
una. p eoa  
uoa caiua

S.”
E s ta d o  que m a n ifie s ta  lá escala d e  la s  A u d ie n c ia s  se su n  

e i n u m ero  d e  p e n a s  y  causas. °

h a h i t a n i e s .

c ad a  5 .97S  
cad a  1 1  161 
cad a  S .4S0 
cad a  76.911 
Cada 9 .067  
cad a  S I. S IS  
cad a  d .9 0 t  
c ad a  S .261 
c a d a 4 i .S 5 4  
c ad a  1.8I(T 
c a d a  72í

cada
c ad a

SOI
6 8 »

ü a a  causa de  m u e r te
ia f id e n c ía
roba
in c e n d io
asonada  j  pasquine» 
fa lsedad  j  p e r  u r io  
in m o ra lid a d  y  escándalo  
h e r id a s ,  . m alo* t ra ta m ie n to s  

eseesos
U n a

7  o tro s

cada  5.2S1 
cada  6,912 
cada  2.S94- 
cada  84.691 
cada  12 . 9!34 
cada  59 .422 
cada  9.748

P«D1 d e  m u e r te  
p res id io  
eo treC cion

u n a  p ena  
u n a  causa

Il^sumen.

cad a  3 .059 
cad a  71.S55 
c a d i 1.711 
cada  I.98B

ra d a
cada

772
795

S e g io n  c e n t r a d . - E n  u n  e s ta d o  m e d io  c o m p r e n d e  la s  
a u d u n a a s  d e  . r a l l a d d i d ,  M a d r i d í A l b a c e t e

U o a  cau sa  de  ■'

f>or

F s tre m a d u ra  
» M ad r id  

S ev illa
•  V a llid o lid  
> A lbace te
? N.'varra 

G ra n a d a
• B urgos
? Z aragoza 
? V a len c ia

6a  learea
G a lic ia  
O viedo  

? C alalucta 
C an a riaa

N O r . t .  L as

" j ”  )  h rfjü jn le f . J u l i t n i i u .  1 } h iU u n » * .

594 E s lre m a J u ra  
i3 6  S ev illa  
'482 • M ad rid  
505 » A lh a c t e  
569 ? V a l« n c ia  
S88 G ra n a d a  
605 ’ jv 'av a rra  
624 > T a llad o lid  
628 G a lic ia  
756 »B urgos
881 ^Z aragoza

1.097 O viedo 
1.159 ?C a ta lu 3 a  
1 .500  C aoariaa  
1.408

SS4s?y
S30
436
460
SOS
S l7
67*
f 09
808

1.051
1 .793
1.86S
3 .S 7 Í

w u e r te  
in fid en c ia  
robo  
in c e n J  o 
a so n a  as
fatscdad y  p e r ju r io  

lídácin m o ra l 
h e rid a s  

U n a  p e n a  de  m u e r te  
p r  (rsidio 
co  r re c c ío n

Resumen
DRa p ena  
u a a  causa

d 7  « scáudalo

eada s . 1 1 4  
ca'-’a l4 .1 6 6  
cad a  1.G22 
e a d a  65 .250 
c ad a  6 .(3 0  
cada  11 .J5 2  
cada  8.540 
cada  2 .554 
cada  60 .223 • 
c ad a  1.S8S 
cada  C22

o u V T n r r ’.  c o 'm lU s  jn d ic a o  q u e  los dato»  d e l t e r r i t o r io  i  
g u e  co rie sp o n d e n  no  m e recen  g ra n  conC anaa.

A  Ios“ a n r ® " i ‘’" "  * “ " y  seg u r id ad  e .  los dato».
r ib a  se  L ’ d?  2  Ar­r ib a  se  ha  d ich o  l a  causa de  estas d ife re n c ia s .

6 . »

R esu ltado  g en era l de  lo s  a n te r io re s  e sta d o s.

cada
cada

444
558

U n  d e li to  c o n tra  e l  E stado  
U n o  e o n ira  la s  costum bres  
U n o  c o n tra  la  p ro p ie d id  
LTd o  c o n tr a  la  seg u r id a d  in d iv id u a l

c .d a  S .097 
cada  6 .710 
cada  2 .40S  
cada  1.417

-  " c o g id o s  de  Ip» estados  qu«

m a d r i o  . i m p r e n t a  d e  d . t o m a s  > o S a i Í.“
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